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É a verdade da Bíblia que vai nos libertar, nos salvar do engano das religiões falsas.

João 8:32
"E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará."

João 17:17
"Santifica-os na tua verdade; a tua palavra é a verdade."

2 Samuel 7:28
"Agora, pois, Senhor DEUS, tu és o mesmo Deus, e as tuas palavras são verdade, e tens falado a teu servo este bem."

· A Verdade acerca de Deus

A Bíblia não descreve a Deus como uma força impessoal da natureza, um espirito evoluído ou um deus que divide espaço no mundo espiritual com outros deuses.  

· O Deus na Bíblia é ÚNICO, TRINO, PESSOAL, Criador, Eterno, Onipotente, Onisciente, Soberano, Santo, Justo, Infinito, Sustentador de todo o universo. 

· Dos três grandes grupos que creem em um único Deus, o judaísmo, o islamismo e o cristianismo, somente os cristãos afirmam sua fé em um Deus trino e pessoal e que existe eternamente.  

· Vale lembrar que os católicos e muitos outros grupos fazem parte do cristianismo, mas em matéria de fé não compartilhamos da mesma crença. E o monoteísmo em si, nada significa que se está no caminho certo.

· A Natureza da Revelação de Deus

A respeito da revelação, a Bíblia ensina que Deus demonstrou sua iniciativa de revelar-se ao ser humano. Há duas maneiras em que Deus se revela ao homem: Especial e Geral

	Revelação de Deus
	Especial 
	Geral

	Meios
	Bíblia – Cristo
	Criação e Consciência

	Alcance
	Individuo
	Humanidade

	Proposito
	Revelar a justiça de Deus na salvação do pecador
	Revelar a justiça de Deus na condenação do pecador



Essas duas maneiras de revelação de Deus fazem um contraste com religião, pois, por definição a ideia presente na palavra religare é o aperfeiçoamento e a capacidade humana de apresentar-se a Deus. A revelação, contudo, aponta para um Deus Justo e apresenta um homem imperfeito e incapaz de alcançá-lo.  Na religião o homem tenta chegar a Deus e na revelação, Deus chega ao homem.  

Mesmo que a Bíblia seja o mais importante, é a criação que tem o primeiro impacto na vida das pessoas. 

Observemos agora os meios de revelação apresentados no quadro acima que propomos aos irmãos. 

1. A Bíblia 

· A bíblia é o meio mais completo da revelação de Deus ao homem, ainda que parcial.  A Palavra de Deus é o instrumento divino que traz o discernimento da revelação especial e geral de Deus. Não há livro igual.

· A revelação de Deus faz declaração a respeito de si mesma:

· Se declara ser a verdade-  Jo 17:17 
· Se declara ser Inspirada – 2 Tm  3: 15-17 
· Se declara infalível -  2 Pedro 1: 20-21
· Se declara necessária – Romanos 10: 13, 14-17 

· Ë preciso dizer apenas como nota que a Bíblia não concorre com livros religiosos, como o Vedas do Hinduísmo, Alcorão do Islamismo, O livro dos Espíritos de Kardec, O livro de Mórmons, escritos de Ellen White e outros.  A tradição (católica).  

· A Bíblia é autoridade sobre as nossas vidas.  As seitas, em sua maioria, foram introduzidas no mundo a partir de uma “revelação especial”, que foi colocada acima das Escrituras, que por sua vez foi relegada a um segundo plano ou relegada de maneira cabal. 

2. Jesus Cristo

· Jesus Cristo é a REVELACÃO de Deus aos homens. 

Hebreus 1:1
“Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho.”
 
· A encarnação de Cristo testemunha do fato de que Deus veio nos visitar, que ele pisou na terra da Judéia, na Samaria e na Galileia. A revelação para nós então é as boas novas, o Evangelho, e não um sistema religioso. Jesus não se apresenta como mais um líder, mais um profeta, mais um mensageiro, Ele é o Próprio Deus que se limitou a ser como nós.

· Somente a encarnação de Deus poderia viabilizar um sacrifício perfeito, suficiente e eficiente para dar oportunidade de reconciliação a toda a humanidade.  Portanto não iremos a Deus por meio de dogmas, mas por meio de Cristo. 

3. A consciência

· Todos têm uma consciência que os acusa do errado.

Romanos 2:14-15
“Porque, quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo eles lei, para si mesmos são lei; 15 Os quais mostram a obra da lei escrita em seus corações, testificando juntamente a sua consciência, e os seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os;”

João 16:8
“E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo.”

· A consciência humana é outro meio pelo qual Deus se revela ao homem. 

Romanos 2:14-16
“14Porque, quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo eles lei, para si mesmos são lei; 15Os quais mostram a obra da lei escrita em seus corações, testificando juntamente a sua consciência, e os seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os; 16No dia em que Deus há de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, segundo o meu evangelho.”

· A revelação geral na consciência humana atinge todas as culturas. A consciência humana interage com sistemas de valores que medem comportamentos certos ou errados em qualquer cultura. A consciência pode até produzir algum tipo de moralidade, conduta boa ou virtuosa, mas nunca será suficiente para reverter o estado de pecado e alienação do homem em relação a Deus. 

4. Criação. Romanos 1:19-20 
  
· A criação é o meio mais claro pelo qual o homem percebe a revelação geral de Deus.  Esta não tem como proposito salvar o homem, mas declarar a existência de Deus através da natureza e da ordem do universo, sua sincronia e harmonia. Nessa revelação, a humanidade torna-se indesculpável perante o Deus justo.  

Romanos 1:18-20
“18Porque do céu se manifesta a ira de Deus sobre toda a impiedade e injustiça dos homens, que detêm a verdade em injustiça.19Porquanto o que de Deus se pode conhecer neles se manifesta, porque Deus lho manifestou. 20Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder, como a sua divindade, se entendem, e claramente se vêem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis;”

· Esta revelação abrange todas as pessoas.

Salmos 19:1-4
“1Os céus declaram a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos. 2Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite mostra sabedoria a outra noite. 3Não há linguagem nem fala onde não se ouça a sua voz. 4A sua linha se estende por toda a terra, e as suas palavras até ao fim do mundo. Neles pôs uma tenda para o sol,”

Salmos 50:6
“E os céus anunciarão a sua justiça; pois Deus mesmo é o Juiz. (Selá.)”

Salmos 89:5
“E os céus louvarão as tuas maravilhas, ó SENHOR, a tua fidelidade também na congregação dos santos.”

Salmos 97:6
“Os céus anunciam a sua justiça, e todos os povos vêem a sua glória.”

· Deus é nosso criador, uma pessoa que transcendente nosso entendimento. Na verdade, a natureza em si revela aspectos de culpa, pois o homem tem adorado mais a criatura do que a Deus, que é bendito eternamente.  

Romanos 1:21-23
“21Porquanto, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças, antes em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu. 22Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos. 23E mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis.”

· O ensinamento de evolução em nossos dias tem ajudado em obscurecer o coração dos homens.
 
· Diferentemente das religiões e das formas primitivas de paganismo e também das formas presentes na Nova Era, a Bíblia não ensina o panteísmo. Deus é revelado na natureza, mas não é a natureza. 

· O conceito de Onipresença de Deus que é um conceito essencialmente teológico nos diz que Deus está presente em todas as coisas, mas Deus não é e não faz parte de nenhuma coisa, seja ela qual for. 

· Necessitamos de Conhecimento Bíblico

a. Para ajudar outros a serem salvos do engano, ou a sair do engano.

Temos uma responsabilidade de proclamar a verdade, pois é o único meio para a liberdade.




João 8:31-32
“31Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos; 32E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.”

É muito comum encontramos cristãos totalmente desinteressados em estudar as seitas e heresias.  Esse desinteresse não somente os impedem de refutar as doutrinas falsas, mas também de ajudar outros e de se proteger de doutrina falsa. Devemos proclamar a verdade que liberta. 

b.	Para argumentar e confrontar com convicção 

Confrontar aqueles que estão nos caminhos do erro não será tarefa fácil se ignorarmos o conjunto de doutrinas e crenças que os cercam.  Neste caso, temos que nos dedicar ao um criterioso estudo das escrituras e uma acurada investigação dos aspectos centrais apregoados pelas seitas. 

Temos que buscar o conhecimento por uma questão de necessidade. Temos uma ansiedade nata pela verdade, pois ela nos identifica, nos preenche existencialmente. 

Dentro do nosso assunto temos que saber para confrontar as doutrinas erradas que permeiam o coração dos enganados. Devemos estar prontos em dar a razão pela fé em que acreditamos.

1 Pedro 3:15
“Antes, santificai ao Senhor Deus em vossos corações; e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós.”

Para tanto, precisamos manejar bem a Palavra da Verdade, conhecer os versículos que estão distorcidos pelas seitas para sabermos responder com autoridade bíblica. Com certo conhecimento prévio dos assuntos podemos traçar maneiras para uma boa exposição bíblica da verdade. 

2 Timóteo 2:15
“Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.”
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